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O medo irracional de ficar 
incomunicável é perigoso e gera 
dependência nas telas. Embora 
ainda não classificada pela OMS 
como uma patologia mental, na 
psicologia a condição ganhou até uma 
nomenclatura: nomofobia

A 
utilização de equipamentos eletrônicos 
é cada vez mais crescente na sociedade 
e ajuda em várias atividades do dia a 
dia, inclusive em ajudar na comunica-

ção entre as pessoas. Porém, o uso exagerado, 
principalmente das redes sociais, pode gerar um 
quadro de vício, que se caracteriza pela angústia 
e pelo desconforto gerados pela falta de acesso 
à comunicação via internet. Apesar de ainda não 
ser uma patologia classificada pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), essa condição é cha-
mada de nomofobia e os comportamentos desen-
cadeados são um alerta para essa imersão da 
população em um mundo altamente conectado.

A psicóloga Mirlene Mattos explica que essa 
patologia pode afetar várias áreas da vida do 
indivíduo. “Pode atrapalhar o desempenho 
social, educacional, profissional, convívio com 
família e amigos, além de interferir cognitiva-
mente”, explica.

Nesse caso, a utilização da internet pode 
começar por necessidade real, distração ou para 
fugir do tédio, mas, com o passar do tempo, 
se torna um mecanismo de fuga da realidade. 
Segundo a psicóloga Amanda Medeiros, em 
quadro mais agravados, há uma perda de sen-
tidos da realidade, então o indivíduo não con-
segue identificar um cenário fora dessas redes e 
para além da interação digital.

Além disso, os estímulos rápidos ocasionam 
a liberação de dopamina pelo cérebro, conhe-
cida como hormônio do prazer e da satisfação. 
À primeira vista, pode parecer bom, mas o uso 
exagerado cria um ciclo que faz o cérebro bus-
car cada vez mais essa sensação.
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